
REUNIÃO
O presidente do SSERP, 

Willians Reis, voltará a se reunir 
com o Poder Legislativo na se-
gunda-feira, dia 9. “A reunião será 
mais um passo na luta pela manu-
tenção dos direitos de toda a cate-
goria, sem distinções”. Na última 
semana, após intensa mobilização 
do sindicato, a Câmara Municipal 
solicitou vista por 15 dias do pro-
jeto, adiando sua votação.

O PL 009/2025 prevê que o 
ATS seja garantido apenas a ser-
vidores concursados efetivos, 
excluindo os celetistas, (quando 
estes futuramente ingressarem 
em um concurso público), que 
há anos prestam serviços com 
responsabilidade e compromis-
so. Durante o período de vista, o 
sindicato continuará dialogando 
com os parlamentares.

Free shops
O Governo de Mato Grosso san-

cionou nesta quarta-feira, 4, a lei que 
institui o Regime Cidades Gêmeas em 
Cáceres. A nova legislação, aprovada 
pela Assembleia Legislativa, concede 
isenção do ICMS sobre produtos co-
mercializados em lojas francas (free 
shops) instaladas em municípios 
de fronteira. A sanção foi realizada 
em evento no município de Cáceres, 
com a presença do governador Mauro 
Mendes e do secretário Rogério Gallo.

PROJETO ATS

Bebês reborn: o absurdo como 
combustível para engajamento

Está tramitando na Câmara de 
Vereadores de Tangará da Serra 
um projeto que trata a contempla-
ção de Adicional por Tempo de 
Serviço (ATS) aos servidores efe-
tivos e não mais para averbação 
de tempo dos seletistas e contratos 
emergenciais. O assunto está sen-
do acompanhado pelo Sindicato 
dos Servidores Públicos Munici-
pais de Tangará da Serra (SSERP).
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O fenômeno dos bebês reborn ganhou os holofotes 
mais uma vez. Mas desta vez, não pelo que 
representam, e sim por aquilo que provocam nos 
outros. De repente, o estranho virou meme, o afeto 
virou piada, e a conversa virou moeda. Não estamos 
mais falando sobre bonecos realistas, mas sobre 
o modo como reagimos ao inusitado. E aí está o 
verdadeiro assunto: não é sobre quem adota reborns, 
é sobre quem aponta o dedo e lucra com isso.
Vivemos em uma era onde o conteúdo não 
precisa fazer sentido, só precisa gerar reação. O 
algoritmo premia o que movimenta. E o diferente, 
o desconfortável, o “bizarro” encaixa perfeitamente 
nesse jogo. Influenciadores que zombam dos 
reborns, mas depois publicam stories com suas 
versões reborn são exemplos claros do que a web 
se tornou: um ciclo onde até a crítica vira capital 
simbólico.
O que pouca gente percebe é que os reborns se 

tornaram uma desculpa coletiva para alimentar a 
conversa digital. O feed virou praça pública, e todo 
mundo quer palco. Os influenciadores que criticam 
com escárnio estão, na prática, criando seus próprios 
reborns digitais: conteúdos emocionalmente 
exagerados, visualmente apelativos, que servem 
para gerar o mesmo efeito: atenção.
Há um padrão silencioso por trás disso: quanto mais 
algo divide opiniões, mais engaja. E numa cultura 
guiada pelo contextom, onde o que importa é o que 
está no centro do radar coletivo, todos querem surfar 
a onda do que viraliza. Mesmo que seja algo que 
há dois dias julgavam como “patético”. O curioso 
é que o “estranho” só se torna estranho quando 
chega perto demais da normalidade. E nesse ponto, 
o reborn revela mais sobre o mundo de fora do que 
sobre quem o segura no colo.
A verdade é que em um mundo onde o conteúdo é 
moeda, qualquer comportamento vira commodity, 
desde que gere conversa. E o mais fascinante é 
observar como até os julgamentos mais “éticos” 
são editados, roteirizados, otimizados para 
viralizar. O diferente é útil. A bizarrice, rentável. E 

o engajamento, soberano.
No fundo, o que vivemos é uma nova forma 
de narrativa pública: os reborns não são os 
protagonistas, são os gatilhos. E nós, os consumidores 
emocionais, estamos mais preocupados em 
performar opinião do que em entender contexto. O 
desconforto virou entretenimento. E a crítica, um 
modelo de influência disfarçado de lucidez.
Enquanto alguns adotam reborns de silicone, outros 
adotam reborns simbólicos no feed: conteúdos que 
parecem ridículos, mas servem perfeitamente para 
ganhar relevância. Porque no final das contas, o 
que viraliza não é o que faz sentido e sim o que todo 
mundo comenta. E cada um quer seu lugar nessa 
roda.
Seja como mãe de boneco, seja como juiz do 
absurdo, seja como alimentador do algoritmo. O 
estranho só é estranho… até virar útil.

Rafael Terra é epecialista em 
Tendências Digitais e autor do 
livro Bem-Estar Digital (DVS 
Editora)

FÓRUM DE TANGARÁ ABRE INSCRIÇÕES PARA 
SELEÇÃO DE AGENTES DA JUSTIÇA COMUNITÁRIA

O Fórum da Comarca de 
Tangará está com inscri-
ções abertas para sele-

ção de novos agentes da Justiça 
Comunitária. O processo é uma 
iniciativa do Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso (TJMT), que visa 
formar um cadastro reserva para 
atuação voluntária no município.

Segundo o gestor do Centro Ju-
diciário de Solução de Conflitos 
e Cidadania (Cejusc) da Comar-
ca de Tangará da Serra, Nivaldo 
Lima, existem critérios para par-
ticipar do processo seletivo. O 
candidato deve ter no mínimo 
21 anos, possuir ensino médio 
completo e comprovar que mora 
no município há pelo menos três 
anos. Além disso não pode ter fi-
liação a partidos políticos, nem 
manter qualquer vínculo com o 
Poder Judiciário local, também 
será exigida a apresentação de 
certidões negativas de antece-
dentes criminais.

A carga horária de trabalho 
semanal é de 8 horas, e os agen-
tes atuarão em espaços públicos 
como Cras, Creas, feira munici-
pal e órgãos da administração. Os 
agentes serão como pontes entre 
a população e instituições como 

Defensoria Pública, INSS e o próprio Fó-
rum. Importante ressaltar que a ativida-
de não é um vínculo empregatício, mas 
os voluntários receberam um auxílio de 
R$ 500.

As inscrições vão até o dia 20 de junho 
e devem ser feitas exclusivamente pelo 
site processoseletivo.tjmt.jus.br. Ao aces-
sar a plataforma, o candidato encontrará 
o edital com todas as regras, os docu-
mentos exigidos e o formulário de inscri-
ção. “Não há outro meio de se inscrever. 
Todo o processo é online, o que facilita o 
acesso e a organização da seleção”, refor-
ça Lima.


